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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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O SISTEMA DE PENSAMENTO NOS MANUAIS DE ENSINO 
DO SEMINÁRIO EPISCOPAL DE SÃO PAULO (SEC.XIX)

CAPÍTULO 9
doi

Patrícia Carla de Melo Martins
UEPG, Setor de Ciências Humanas, Letras e 

Artes. Departamento de História.
Ponta Grossa, PR. 

RESUMO: As obras utilizadas para a formação 
do clero, compõem um instrumento relevante 
para a composição do sistema de pensamento 
que deveria legitimar a sociedade monárquica, 
constituída sob o Padroado Régio. Essa 
discussão recai sobre as obras utilizadas 
pelos capuchinhos franceses que assumiram 
a administração e organização pedagógica do 
Seminário Episcopal de São Paulo, entre os 
anos de 1854 e 1864. Os manuais de formação 
utilizados no Seminário, expressam os aspectos 
da filosofia-teológica propalada pelos clérigos 
franceses, defensores do conservadorismo no 
contexto da França Revolucionária. A filosofia-
teológica vigente nas obras de formação 
básica dos alunos, compõem a subjetividade 
do mundo real dos clérigos na medida em que 
atribui significado e explicação à percepção 
do mundo empírico. Sentido em que a religião 
se põe sob uma categoria de compreensão 
da realidade. Nesta abordagem é a Teologia 
Dogmática e Moral, do Abade Gousset que se 
apresenta como objeto de análise.
PALAVRAS-CHAVE: Manuais de Ensino; Brasil 
Imperial; Filosofia-Teológica; Capuchinhos.

THE THOUGHT SYSTEM IN THE TEACHING 
MANUALS OF EPISCOPAL SEMINARS OF 

SÃO PAULO (19TH CENTURY)

ABSTRACT: The works used in cleric formation 
compose a relevant instrument for the 
composition of the system of thought that should 
legitimate the monarchical society, constituted 
under the Royal Patron. This discussion falls 
over the works used by the French capuchins 
that took the administration and pedagogical 
organization of the Episcopal Seminar of São 
Paulo, between the years of 1854 and 1864. 
The teaching manuals used in the Seminar, 
express the aspects of Theological-Philosophy 
propelled by the French clerics, that defended the 
conservatism in the context of the Revolutionary 
France. The Theological-Philosophy in force in 
the teaching works of basic student formation 
compose the subjectivity of the real world of the 
clerics in means that it attributes meaning and 
explanation to the perception of the empirical 
world. A meaning in which the religion was set 
over a category of comprehension of reality. In 
this approach it is the Teologia Dogmática e 
Moral, (Dogmatic and Moral Theology) by Abbot 
Gousset that is presented as object of analysis
KEYWORDS: Teaching Manuals: Imperial 
Brazil, Theological-Philosophy; Capuchins.
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A presente abordagem se dá em torno da formação clerical aplicada no Brasil 
durante a segunda metade do século XIX e utiliza como objeto de análise um dos 
manuais de ensino do Seminário Episcopal de São Paulo. Trata-se de uma revisão 
da documentação levantada na tese de doutorado defendida no departamento 
de Ciências da Religião da PUC-SP (MARTINS, 2006) e da tese de doutorado, 
defendida no departamento de História da UNESP-Franca/SP (MARTINS, 2014). 
Na documentação consultada verifica-se que era de uso obrigatório no ensino 
luso-brasileiro, nas escolas da educação secundária e nas escolas maiores – de 
ensino superior –, a adoção de manuais e compêndios como material de ensino. 
O manual de ensino era uma obra bibliográfica consagrada em torno de um tema 
específico, uma publicação densa, de 200 até 500 páginas, em geral dividido em 
dois ou mais volumes, composto por subtemas sistematizados em torno da ideia que 
se pretendia no interior daquela discussão disciplinar. O compêndio, geralmente era 
escrito pelo professor, designado lente da disciplina, era um tipo de livro que versava 
sobre conteúdo disciplinar específico, priorizava a noção histórica e gradativa do 
tema, dividido em capítulos definidos em lições. A história daquele saber era sempre 
tomada nos compêndios como uma forma de validar o conteúdo ali exposto. Todas às 
áreas do saber tinham seus compêndios como recurso de legitimação dos conteúdos 
selecionados, para formar a matéria ou cadeira disciplinar que compunha a grade 
curricular de um curso. Em geral, os compêndios tinham sua publicação nas editoras 
da corte. Representando o pensamento imperial adotado pelo poder instituído, os 
compêndios eram comumente utilizados no mundo letrado europeu, sendo prática 
recorrente em Portugal e posteriormente no Brasil Imperial. Os conteúdos educacionais 
dos centros de erudição passavam pelo crivo do ordenamento político em curso, 
evidenciando relações de poder sobre a atuação pedagógica dos professores. Embora 
submetido a um sistema de controle editorial, o autor do manual de ensino expunha 
seu pensamento particular em torno da área do saber no qual versava. Contudo, 
entre os compêndios havia menos espaço para considerações pessoais, a postura 
intelectual do autor se expressava pelos autores apresentados no roteiro histórico do 
conhecimento em questão. 

Durante a segunda metade do século XIX, os manuais e compêndios do 
Seminário Episcopal de São Paulo, perpassaram a recomposição da vigência dos 
valores filosóficos e teológicos do catolicismo na composição da identidade nacional 
brasileira. De acordo com o paradigma cultural assumido pela corte luso-brasileira, 
os grupos sociais envolvidos com os saberes da erudição deveriam reafirmar a ideia 
de tradição presente no discurso civilizatório e moralizante da colonização lusitana. 
A hierarquia católica apresentava-se como aliada da hierarquia política, mantida pelo 
sistema imperial monárquico, no Brasil ancorado na presença da corte luso-brasileira. 
O princípio histórico da tradição cristã sustentava a continuidade das estruturas do 
Estado Monárquico, ordenado nas epígrafes do Antigo Regime, portanto pautado 
em concepções doutrinarias e dogmáticas sobre as quais deveriam ser postuladas 
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as relações sociais da nação. Elementos esses, relevantes para a estruturação do 
Estado Monárquico Imperial, mantido sob o Padroado Régio sob o pacto com a 
Igreja Católica (NEVES, 2014, p. 382-383). A constituição das relações sociais sob 
a tradição católica, foi garantida no Brasil, ao longo do século XIX sob a égide da 
educação instituída. 

Por um lado, o Seminário Episcopal de São Paulo, foi um espaço composto 
pelo sistema de pensamento empenhado na ação política conservadora, se opunha 
a democracia moderna que se erguia nos sistemas republicanos.  Por outro lado, 
apresentava-se culturalmente como uma instância da modernidade contemporânea 
do século XIX, como símbolo de modernização educacional (BOURDIEU, 1999, 
p.203-267) . O conservadorismo apresentava-se como uma característica do Estado 
Imperial brasileiro, demarcado pela relação estável com a Igreja Católica. Essa 
relação entre a Igreja e o Estado, no século XIX, indicava a oposição aos processos 
de secularização em curso tanto na Europa como na América. Nos demais países 
do continente americano, no processo de formação do Estado-Nação, a separação 
entre a Igreja e o Estado era relevante na composição de um novo ordenamento 
sócio-político. Frente a política cultural revolucionária em curso nos demais territórios 
nacionais, que se formavam tanto na América e como na Europa, a adesão do Brasil 
ao Padroado Régio ia contra o processo histórico em curso. A relação entre a Igreja 
e o Estado, no Brasil, denotava a continuidade da política social do período colonial. 
Sob a perspectiva historiográfica, desenvolvida desde o mestrado (MARTINS, 2011), 
verifica-se que a relação entre a Igreja e o Estado, no Brasil, caracteriza um elemento 
de longa duração histórica (Cf. BRAUDEL, 1965). A análise qualitativa feita em torno 
do lugar da educação instituída, leva à compreensão dos aspectos que regem a 
identidade nacional cristã, na construção da nação e naquilo que se entende por 
sociedade civilizada, no Brasil.

Sob a alçada do bispado de dom Antônio Joaquim de Melo (1852-1861), o 
Seminário Episcopal de São Paulo adentrou no movimento romanizador, aproximando 
o clero brasileiro da hierarquia romana, engendrando um processo de reforma nas 
linhas mestras da religiosidade clerical brasileira. No bispado de dom Antônio, primeiro 
bispo brasileiro a assumir o bispado da Província de São Paulo, o Seminário passou 
a funcionar em um belo prédio no principal centro comercial de São Paulo, o bairro 
da Luz, na frente do terreno no qual, alguns anos depois, fora construída a Estação 
Ferroviária da Luz, um símbolo da chegada da modernidade material.

A proposta educacional vigente no Seminário, claramente destinava-se 
a promoção de um novo paradigma religioso configurado por novas práticas e 
representações religiosas, reforçadas pelos traços da erudição, seguida de uma 
conduta moral específica. Uma erudição definida como Filosofia-Teológica. É importante 
ressaltar, à presença da teologia no princípio filosófico proposto, representando por 
si mesma o conservadorismo. A identidade conservadora, em torno do clericalismo, 
se construiu na relação social garantida pelos espaços da erudição, da propagação 
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do saber letrado. Nessa identidade educacional conservadora, mantida pelo Estado, 
vigorava ainda a noção de progresso material. 

Os manuais de formação utilizados no Seminário, compõem um traço da 
expressão da Filosofia-Teológica aplicada a formação moral conservadora do Brasil. 
Os manuais de formação são tomados como instrumento de significação da realidade 
social, política, econômica e cultural que se definia. Eles seriam responsáveis pela 
construção da continuidade da tradição política eurocêntrica, em outras palavras, 
perpetuava a continuidade dos valores já dispostos na tradição de um discurso 
hegemônico perpetrado pelo Padroado Régio. O princípio da erudição adotado foi o 
dos capuchinhos do sudeste da França, mais especificamente da região dos Alpes, 
na fronteira com a Itália, Suíça, Espanha, com projeção para o Mar Adriático. Os 
capuchinhos, dessa região fronteiriça, foram importantes na redefinição da identidade 
católica junto a nação francesa, frente ao calvinismo e frente a secularização no 
contexto de formação do Estado Nacional durante a Era Napoleônica.  A produção 
intelectual dos capuchinhos no contexto político francês do século XIX, é considerada 
contrarrevolucionária, pela historiografia. Isso justificava a relação de poder entre 
o Estado Imperial brasileiro e a Igreja Católica submetida a hierarquia romana, 
num momento em que a corte buscava a reação contra os movimentos sociais de 
independência e subversão a corte emergentes no Norte, Nordeste e Sul do Brasil, 
durante a primeira metade do século XIX (Cf. GRIMBERG; SALLES, 2017) 

A Filosofia-Teológica vigente nos Manuais de Ensino dos alunos, trazia uma 
erudição destinada à subjetividade teórica e metodológica de compreensão do real, 
atribui significado e explicação à percepção do mundo empírico. No século XIX, os 
capuchinhos passaram a utilizar a narrativa histórica da escolástica, da teologia 
medieval estruturada a partir da Suma Teológica - que deu origem à escolástica 
tomista em defesa do pensamento católico francês. Nessa narrativa, a religião se 
põe sob uma categoria de compreensão da realidade formando um contraponto 
ao racionalismo defendido pelo método empírico cartesiano, que fundamentava a 
concepção de mundo da ciência moderna. Verifica-se, nessa disputa pela definição 
da realidade, aquilo que Bourdieu (1999) definiu como concorrência de bens culturais, 
vigentes na França a partir do século XIX, alocando a religião em torno da educação. 

As três obras, indicadas pelo Vaticano, como leitura obrigatória no Regulamento 
dos Ordinandos do Seminário Episcopal de São Paulo, autorizada pelo Império, 
estavam inseridas na proposta pedagógica e educacional neotomista francesa. Os 
títulos indicados compreendiam a Teologia Dogmática e Moral, do Cardeal Gousset; 
o Catecismo do Abade Guillois, em quatro volumes e a Filotéia ou Introdução à 
vida Devota, por São Francisco de Sales. A reabertura do Seminário Episcopal de 
São Paulo em 1854 contou com a presença dos capuchinhos franceses de Lyon. 
Em 1879, os capuchinhos foram afastados do Seminário se espalhando por várias 
localidades do Brasil. Mesmo após terem deixado a administração e organização 
pedagógica do Seminário, os livros de formação básica citados continuaram a ser 
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utilizados até o início do século XX. Em 1908, quando a diocese de São Paulo 
passa a ser arquidiocese, o Seminário foi submetido a novas diretrizes curriculares e 
administrativas, consideradas adequadas ao Regime Republicano que começa a ser 
implantado a partir de 1889.  

Nesta exposição, privilegia-se o manual de Teologia Dogmática ou exposição 
dos poderes e dos dogmas da religião católica, do Cardeal Gousset, a sexta edição 
francesa, publicada em 1852, pela editora Jacques Lecoffre, em Paris. A primeira 
edição da obra ocorreu em 1848. É importante notar que no tempo de quatro anos, a 
obra passara por seis edições, ou seja, tratava-se de um livro amplamente difundido 
entre os intelectuais católicos. Thomas Marie Joseph Gousset, nasceu em 1792 em 
Franche Comté,  tornou-se Cardeal em 1850 e morreu em 1866, em Reims. Logo 
após se ordenar, em 1817, assumiu como professor no Seminário de Reims, um dos 
mais importantes Seminários de difusão da filosofia teológica tomista, na França. 
Anexado a Catedral de Reims, a segunda catedral mais importante como símbolo 
do tomismo francês. No Seminário de Reims, Gousset se projetou como professor 
de casuística. Antes de ascender à bispo ele permaneceu, de 1830 a 1835, como 
vigário de Perigueux, cede da região de Dordonha. Nesse mesmo período, Thomas 
Gousset escreveu seu protesto contra a universidade, intitulado Observações sobre 
a liberdade de ensinamento. Manifesto que versava sobre a liberdade de cátedra dos 
clérigos católicos, quanto a difusão da Teologia, frente a difusão de novos saberes 
adensados pela secularização das áreas do saber. Em 1840, assumiu como arcebispo 
da arquidiocese de Reims. Em todo o seu percurso, não interrompeu a trajetória 
dos estudos teológicos. Em 1844, publicou a Teologia moral para uso dos padres e 
confessores. Em 1848, publicou a obra que se apresenta nessa análise, o Manual de 
Teologia Dogmática, em 2 volumes, que ganhou várias edições. Em 1851, recebeu 
o título de São Calixto e, em 1852, tornou-se senador do Império e Comandante da 
Legião da Honra. Em 1859, publicou Exposição dos princípios do Direito Canônico. 
E, em 1862, publicou sua última obra, O direito da Igreja de adquirir bens para a 
adoração e a soberania do papa. Após a sua morte, em 1872, um monumento em 
sua homenagem foi construído e colocado dentro da catedral de Reims, contando 
ainda com uma publicação que retrata seus feitos e seu lugar entre os clérigos da 
Igreja Católica francesa. Seus textos foram amplamente difundidos em vários países 
inclusive do mundo anglo-saxão até o início do século XX. As obras acessíveis no 
google livros trazem o carimbo da biblioteca de Harvard e da biblioteca de Cambridge, 
indicando a abrangência da circulação da Teologia dogmática e moral para o uso dos 
padres e confessores. Em 1903 uma biografia do Cardeal Gousset, com mais de 600 
páginas foi publicada na França e reeditada, recentemente, em 2017. 

De acordo com a consulta das notas biográficas do autor, ele está qualificado 
como seguidor do probabilismo. Seus manuais de Teologia são considerados manuais 
de probabilística, teoria segundo a qual o conhecimento humano tem um caráter de 
probabilidade e jamais pode ser dotado de certezas, porque o espírito só conseguiria 
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captar proposições prováveis sendo a verdade inalcançável. Qualquer norma pode 
ser alcançada, desde que aprovada por percepção clara dos princípios envolvidos, 
mesmo que outra opinião pareça ser mais provável. Também se apresenta como uma 
espécie de doutrina intermediária entre o dogmatismo e o ceticismo, defendendo que 
o espírito humano não pode chegar à certeza absoluta, só pode alcançar opiniões 
prováveis. Nota-se que essa definição relativiza o caráter absoluto da verdade numa 
tentativa de se opor ao sistema de pensamento definido pela ciência, na medida 
em que ela se apresentava, no século XIX, como verdade absoluta inquestionável, 
superior as demais formas de conceber o mundo empírico. Por outro lado, é o próprio 
dogmatismo teológico que passa por redefinição semântica. Diante das novas áreas 
do saber, o dogmatismo teológico valia-se de um modelo de compreensão capaz 
de se auto sustentar, apontando o lugar da teologia no conhecimento relativo à fé. 
Conhecimento considerado superior às demais formas de conceber e entender a 
realidade sob a égide da ciência submetida ao método cartesiano.

A análise do manual de Teologia Dogmática perpassa as seguintes questões:  
qual o paradigma histórico vigente na teológica católica daquele momento? Em que 
medida essa compreensão estruturava-se na unidade social almejada pelo Estado 
Monárquico Imperial? Na primeira questão, é a própria concepção de mundo do 
cristianismo que buscava sua reafirmação, frente ao paradigma científico destituído 
da subjetividade da fé no campo da inteligibilidade e apreensão do real. O pensamento 
religioso se articulava na tipificação política imperial posicionando a fé no campo da 
subjetividade da própria cultura. A segunda questão, aponta para a forma como a 
intelectualidade brasileira, inserida nos mecanismos do poder instituído, entendia a 
sociedade brasileira sob um processo temporal configurado na esteira da História 
Universal da Civilização Cristã. Pertencer ao mundo cristão católico europeu era, 
em alguma medida, pertencer à História Universal da Civilização.  A historicidade 
eurocêntrica erigida no paradigma civilizatório estruturado no cristianismo, reafirmava-
se no Brasil, pelas vias do catolicismo. O catolicismo era um caminho da historicidade 
colocada em curso na colonização, na qual se dava a perspectiva de uma História 
Geral e Universal da Civilização guiada pelo catolicismo. 

O Manual de Teologia Dogmática do Cardeal Gousset, na edição francesa de 
1852, que circulou no Brasil, foi publicado em dois volumes. É clara na discussão 
apresentada a tentativa de se contrapor ao pensamento da época, classificado pela 
Igreja Católica como racionalismo herético. Chamava-se racionalismo herético toda 
produção do saber que não envolvia nos seus pressupostos os elementos da fé, 
pensado e discutido pela erudição teológica. Não se trata de ir contra à ciência em si, 
como aparece em muitas compreensões historiográficas. Os próprios capuchinhos 
se destacavam no seu tempo como cientistas, como atesta, por exemplo, a produção 
intelectual de Frei Germano de Annecy. Professor de Física e Ciências Naturais 
no Seminário Episcopal de São Paulo, reconhecido internacionalmente pelos seus 
estudos de astronomia e energia elétrica, Frei Germano chegou a ser convidado 
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por Dom Pedro II para assumir a direção do Observatório Nacional, mas recusara o 
convite. A principal vertente de oposição à teologia era a teoria biológica darwinista, 
na medida em que refutava o criacionismo. O Manual de Teologia Dogmática do 
Cardeal Gousset, formava um tratado de reafirmação do criacionismo disposto na 
base do pensamento escolástico medieval, situado no racionalismo tomista. Vale 
lembra que no tomismo a razão tem um lugar claro para o desenvolvimento humano, 
porém a razão é um lugar de passagem da reflexão humana em torno da realidade. 
A razão em si, não seria capaz de sustentar a existência humana. Fora da dimensão 
teológica, fora do lugar da fé, o conhecimento humano seria incompleto. A razão 
apresentava-se apenas como um aspecto da dimensão humana. O papa Pio IX, no 
Concílio Vaticano I, reafirmou o sistema de pensamento tomista em que a razão é um 
caminho que leva até Teologia, calcada na fé. Por isso, a formação clerical envolve, 
até a atualidade, em geral, uma trajetória de formação composta por um ou dois anos 
de estudos propedêucos, destinados ao nivelamento de conhecimentos gerais, três 
anos para a formação em Filosofia e quatro anos, para a formação em Teologia.  

Na narrativa teológica assumida pela hierarquia católica, nos séculos XIX e 
XX, a história do cristianismo se reafirma no texto bíblico apresentando-se como 
elemento estruturante da fé. A utilização do Velho Testamento, do Novo Testamento e 
por último dos Sacramentos, definidos durante a Idade Média, formam a genealogia 
histórica da fé. Na narrativa de Gousset, produzida na primeira metade do século 
XIX, consta a ideia de uma evolução da fé, a partir da narrativa histórica sustentada 
pela trajetória dos povos bíblicos. Forma de elaboração discursiva entendida aqui 
como tentativa de refutar as teorias da evolução vigentes no darwinismo do século 
XIX. Verifica-se um percurso de ideias que deveria ser suficiente e satisfatório para 
combater a teoria da evolução das espécies, principal argumento que desconfigurava 
a compreensão histórica da humanidade presente nas narrativas do pensamento 
teológico judaico-cristão.  O manual do Abade Gousset apresentava uma concepção 
de revelação geral e gradativa da fé. Ele partia do Antigo Testamento para o Novo 
Testamento, e do Novo Testamento para os Sacramentos, difundidos durante a Idade 
Média. Evidenciava-se uma genealogia histórica da fé em que os sacramentos se 
configuravam como o último e mais elevado estágio da evolução do cristianismo 
católico romano. Vale ressaltar que os sacramentos, definidos durante a Idade Média, 
diferenciava o cristianismo católico do cristianismo protestante desde o advento da 
Reforma Protestante no século XVI, figurando a marca do catolicismo. 

O pensamento religioso é apresentado no Manual de Teologia Dogmática, como 
o conhecimento racional da religião. Os dogmas, a moral e o culto católico compõem a 
revelação de Deus para os homens, indicando o caminho a ser seguido na experiência 
finita da temporalidade inserida no mundo histórico, onde as coisas tem começo, 
meio e fim. Essa narrativa bíblica deveria ser seguida como possibilidade para o 
exercício da experiência do presente que ressignifica o passado e orienta acerca do 
futuro, visando a perspectiva soteriológica. É a história Mater Magistra (KOSELLECK, 
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2006; 41-60) que se reafirma na narrativa no núcleo da teologia dogmática do Abade 
Gousset. Sentido no qual tudo poderia ser comprovado pela história. A natureza 
humana apresentada como instrumento recorrente da doutrina moral, esteve disposta 
nas distintas concepções teológicas e jurídicas dos ordenamentos políticos, comuns 
até o final do século XVIII. A história do cristianismo configurava a teologia católica, 
servindo de guia moral e ético, tomada como essencial à experiência humana a ser 
vivida nos ditames do Estado-Nação Imperial do século XIX, no Brasil. 

Nas escolas católicas, o manual de ensino traz uma forma de ser associada 
a própria condição humana. Servia para guiar o homem no seu cotidiano prático, 
promovendo a práxis revestida de significados subjetivos, para serem aplicados no 
mundo objetivo, recaídos na sua relação com o mundo empírico, no seu discernimento 
acerca da realidade cotidiana, interpretada a partir das passagens bíblicas.

O Manual de Teologia Dogmática do Cardeal Gousset, divide-se em três partes, 
no seu conjunto, sob a orientação exposta acima. A primeira parte denomina-se: 
Teologia e estudos das verdades que nos devemos crer. A segunda parte: Teologia 
moral e estudo das obrigações que nós devemos cumprir. A terceira parte: Teologia 
Canônica, sobre o culto divino e da disciplina observada pela Igreja. Na primeira parte, 
Teologia e estudos das verdades que nós devemos crer, ele apresenta passagens do 
Antigo e Novo Testamento, a partir da qual constrói a ideia do sagrado vigente na 
erudição cristã que deu origem ao texto bíblico. A tradição está associada a vida dos 
povos presentes na narrativa bíblica.  Na parte dois, no estudo das obrigações que 
nós devemos cumprir, Gousset expõe os atributos de Deus contidos na revelação. 
Destacam-se as concepções do criacionismo, do mundo físico, dos anjos, do 
homem e da divina providência. Na terceira parte, intitulada Teologia Canônica, 
são as questões concernentes a Trindade, a Graça e aos aspectos particulares dos 
sacramentos que se apresentam. O último tema dessa sessão recai particularmente 
sobre os sacramentos, em uma discussão conceitual acerca do dogma do corpo de 
Cristo, na eucaristia e do dogma da confissão sacramental. 

Na contingência daquele período, primeira metade do século XIX, outro tema 
recorrente na produção dos clérigos do catolicismo foi o posicionamento contra a 
Religião Natural ou Teologia Natural. Foi comum entre os filósofos do iluminismo na 
passagem do século XVIII para o XIX, dividirem a Teologia em Natural e Sobrenatural 
(MARTINS, 2019, p. 18-19). O deísmo caracterizava o pensamento dos filósofos 
não envolvidos com os aspectos instituídos da religião, disposta no catolicismo ou 
mesmo no protestantismo (CASSIRER, 1992, p.189-267). Nesse sentido os filósofos 
não se opunham à teologia ou a religião em si, se opunham a instituição religiosa, 
na medida que ela defendia a ideia de um Deus transcendente. Os deístas, adeptos 
da Teologia Natural, defendiam a ideia de um Deus imanente, presente em todas 
as coisas, que não estaria fora do mundo empírico, mas imerso, contido em todas 
as coisas. A orientação da Teologia Natural foi difundida no Brasil por intermédio 
dos Manuais de Direito Natural utilizados nas Faculdades de Direito de São Paulo e 
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Recife, ao longo de todo o século XIX (Cf. MARTINS, 2018). Na parte inicial do seu 
tratado teológico, Gousset faz a crítica aos autores do seu tempo, que ao dividirem 
a religião em natural e sobrenatural, construíam dogmas afastados da Teologia 
Católica. Na sua introdução, Gousset defendia a compreensão vigente na teologia 
revelada ou sagrada dos teólogos franceses do final do século XVIII e início do século 
XIX. Essa discussão denota a complexidade do debate em torno da compreensão 
teológica então em vigor. Uma evidência da temática presente nos manuais de 
formação escolar do século XIX utilizado pela Igreja Católica, adotado no Brasil no 
ordenamento do próprio Estado. Outro ponto a ser destacado, nas obras consultadas 
é a participação dos teólogos franceses, católicos, contra àquilo que chamavam de 
proposta dos filosofismos do iluminismo. Para os franceses a aproximação entre 
tradição teológica e a filosofia moderna não era comum, como para os alemães. 
Entre os filósofos franceses a teologia sagrada ou revelada permaneceu inserida na 
tradição da escolástica tomista. Entre os teólogos franceses a escolástica tomista 
era uma doutrina racional, uma ciência acerca da existência de Deus, tornando-se 
o caminho da fé e da relação com o divino. “Verifica-se a ênfase em uma razão 
que se fundamenta naquilo que chamavam de conhecimento divino, disposto numa 
exposição pedagógica cujo objetivo é direcionar a interpretação dos clérigos num 
único ponto de vista...(MARTINS, 2009, p.248)”.

O manual de teologia, foi um dos primeiros manuais de ensino pensado e 
produzido com finalidade pedagógica, destinado a formação do educando. De acordo 
com Frei Josefá, em sua obra Paradigma teológico de Tomás de Aquino (2012), a 
Suma Teológica configura o primeiro manual de ensino da tradição escolástica. A 
partir do século XII, a Suma Teológica se definiu como uma  concepção pedagógica 
das universidades emergentes na Europa Ocidental.

De acordo com Libânio (2015), está na própria raiz do cristianismo a vigência 
de um conhecimento revelado registrado em forma de livro, tendo a escritura como 
espaço sagrado da tradição católica. A ideia de um conhecimento divino revelado, 
registrado pela escrita, apresentado como verdade maior, estaria vigente no 
paradigma da realidade Ocidental desde o final do Império Romano, permanecendo à 
posteriori, nos mosteiros medievais e consequentemente nas universidades criadas a 
partir do século XI da era cristã. Nessa contingência pedagógica, a própria revelação 
constituiu-se como conhecimento histórico, ao tornar-se escritura sagrada. 

Na concepção dos teóricos da teologia católica, existe uma relação direta 
entre revelação, escritura e mundo histórico. Nessa análise, tal relação articula um 
conhecimento escrito que configura um campo de registros de práticas e representações 
a partir da qual estrutura-se um sistema de pensamento, uma experiência humana 
singular, uma concepção de mundo demarcada pela temporalidade humana, como 
algo finito, sendo a Teologia o caminho rumo a existência de um mundo atemporal, 
disposto na eternidade. O conhecimento teológico organizado na forma de manual 
destina-se, desde a sua origem, à definição do ser sobre si mesmo, na relação de 
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si mesmo com o outro, com a natureza, o mundo empírico, o tempo dado sob a 
dimensão finita e a eternidade, sobre a própria dimensão do infinito e do eterno. 
Nesses termos também a teologia se torna um conhecimento pautado no pressuposto 
dos universais. O universalismo e a história estariam consubstanciados às definições 
atribuídas à tradição cristã. O moderno conceito de história, articulado a partir 
da Escola Metódica francesa e mesmo do Historicismo alemão, não podem ser 
confundidos com a concepção histórica pautada na tradição católica, tal como ela se 
apresenta nos pressupostos da Teologia Católica, que traduz a própria historicidade 
do cristianismo na Europa Ocidental. A história da civilização cristã foi agregada à 
formação da nação brasileira, num processo histórico em que a laicização do Estado 
só ocorreria no final do século XIX. Nas demais localidades da América e mesmo do 
Ocidente Europeu a secularização estava em curso desde o final do século XVIII. 
A corte luso-brasileira tinha na sociedade europeia do Antigo Regime, o modelo de 
sociedade que deveria ser aplicado sobre o Brasil. A presença da História como 
disciplina escolar, no Brasil, se articulou nos currículos da educação instituída a partir 
de 1838, com a aplicação dos manuais franceses de História Geral da Civilização 
(NADAI, 1993, p. 145). Contudo, a compreensão histórica do Brasil, na perspectiva 
de uma história da humanidade cristã, encontrou na Filosofia-Teológica um campo 
da compreensão histórica nacional. A tentativa de aplicar o processo civilizatório por 
intermédio do discurso histórico, não vinha apenas dos manuais de história nacional. 
A história validava as diferentes áreas dos saberes constituídos, nos compêndios das 
diferentes temáticas curriculares. O compendio, com sua narrativa histórica acerca 
da área disciplinar, alocava o sujeito da formação escolar num raciocínio acerca de 
si e do outro. Os compêndios configuravam o modelo pedagógico das Universidades 
europeias do Antigo Regime, sobretudo durante as disputas do saber travadas no 
seio do pensamento iluminista do século XVIII. Orientação legitimada no Brasil até o 
início do século XX. 
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